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I – INTRODUÇÃO

• Os desenvolvimentos internacionais mais, acentuaram a necessidade já
anteriormente constatada, de se considerar as migrações internacionais 
como uma prioridade na agenda política internacional. Apesar de 
existirem causas e motivações diversas para tal fenómeno, torna-se 
necessário que se criem consensos internacionais, regionais e 
nacionais, que permitam estabelecer um quadro geral, no sentido de 
tornar este fenómeno, factor catalisador de desenvolvimento, tanto 
nos países de origem, como nos países de acolhimento. 

• A realização recente do “Diálogo de Alto Nível na Assembleia Geral das 
Nações Unidas sobre a Migração Internacional e Desenvolvimento”,
de 14 a 15 de Setembro de 2006, é de facto parte de um percurso nesse 
sentido e testemunho inequívoco da constatação ao nìvel mundial desta 
necessidade.

• A presente apresentação, tem como pressuposto básico o facto de que, 
apesar de, similaridades,  impactos sócio-culturais, políticos,  
económicos e até de segurança, a problemática da migração num 
quadro internacional e regional deve ser analisada tendo em 
consideração as especificidades dos diversos intervenientes.

• O traçar de um quadro regional orientador para uma melhor gestão do 
“fenómeno migração”, deve ser complementado com o 



• II – AS ETAPAS HISTORICAS DA  MIGRAÇÃO EM MOÇAMBIQUE

• Para que se possa melhor compreender o carácter e a complexidade do 
fenómeno migração em Moçambique, torna-se necessário relevar o facto de 
o fenomeno Migração não ser novo no país. Ela remonta da fase pré-
colonial e foi tomando vários contornos até ao presente, podendo ser 
classificada do do seguinte modo:

• 1-Fase pré-colonial;
• 2-Fase Colonial;
• 3-Fase pós-Independência;
• 4-Fase actual.

• Sem que se pretenda fazer uma análise profunda das componentes desta 
classificação, vejamos quais as principais características, em termos de 
causas e/ou motivações para as migrações,  em cada uma das fases.  
Refira-se que estamos a considerar a Migração em toda a sua 
complexidade (Emigração e a Imigração).

• 1 - Fase pré-colonial

• Migração historica ao nivel dos povos da região e do continente africano; 
• Interação com comerciantes asiáticos;
• Escravatura; 

• 2 - Fase Colonial

• Escravatura;



• III - BASES PARA O CONTROLO DO MOVIMENTO 
• MIGRATORIO EM MOÇAMBIQUE

• A)- Legislação Fundamental:
• Lei 05/93 de 31 de Dezembro - Estabelece as bases para para a gestão e 

controlo do movimento migratorio em Moçambique:
• -Requisitos para admissão de estrangeiros;
• -Prazos de validade da estadia (em função do tipo de vistos 
• concedidos);
• -condições determinantes de exclusão de cidadãos 
• Estrangeiros;
• Regulamentação sobre os Vistos de Trabalho de Residência de Negocios e 

outros.
• Moçambique possui 54 Postos Fronteiriços, dos quais 26 emitem visto de 

Fronteira, ao abrigo do Diploma Ministerial 28/05, de 23 de Dezembro.

• B)-Regimes de Isenção de Vistos:
• Moçambique possui regimes de isenção de vistos de entrada fixados em 

Acordos Bilaterais e Multilaterais.



• IV- MOÇAMBIQUE COMO PAIS DE ACOLHIMENTO DE 
• IMIGRANTES

• a)-Porquê Imigrar  para Moçambique?

• -localização geografica;
• -Estabilidade Politica;
• -Segurança;
• -Clima;
• -Disponibilidade de Terras;
• -Bom ambiente economico e de  Negocios/Legislação existente;
• -Disponibilidade de Recursos Naturais;
• -Facilidade de Acesso ao Territorio Nacional;
• -Caracter acolhedor do povo moçambicano.

• b)-Causas  que provocam a Imigração para Moçambique:

• -Conflitos Armados;
• -Calamidades Naturais;
• -Instabilidade Politica;



• :
• V – MOCAMBIQUE E A MIGRAÇÃO NO CONTEXTO DA CPLP

• Na actual fase e apesar da importância que o Governo atribui a cooperação 
ao nivel da CPLP, estes não constituem paises de destino para os 
moçambicanos. Existem moçambicanos em países da CPLP, 
maioritariamente em Portugal e Angola. Nos demais paises da CPLP, o 
numero de moçambicanos residentes e irrelevante.

• Moçambicanos em Portugal : 

• - Inscritos no Consulado - cerca de 8.000;
• - Inscritos no Serviços de Estrangeiros e Fronteiras – cerca de 5.000.

• Refira-se que este numero e aproximado, pois acredita-se na existência de 
alguns moçambicanos não inscritos no Consulado de Moçambique e no 
Serviços de Estrangeiros e Fronteira e muitos com dupla nacionalidade.

• Destes moçambicanos, maioritariamente encontram-se a trabalhar em 
serviços publicos e privados, construçao civil, estudantes  (emigraçaão
temporaria) e velhas glorias de futebol.



• VI – RELAÇÃO MIGRAÇÃO v.s. DESENVOLVIMENTO

• A Migração teve sempre um papel importante para o desenvolvimento de 
Moçambique;

• A região Sul de Moçambique, neste caso particular, conseguiu sempre ter 
um nível de desenvolvimento maior e de bem estar social da sua 
população, como resultante dos dividendos do trabalho migratorio nos 
paises vizinhos ( transferência de remessas,etc.);

• Ao nivel dos emigrantes moçambicanos fora da região austral não e 
de facto significativa a  sua contribuicao em termos de impacto para o 
desenvolvimento,

• A Imigração em Moçambique tem uma componente positiva e outra 
negativa, razão pela qual torna-se necessario ajustar e adoptar medidas 
consentânes de modo a que se reduzam os impactos negativos:

• Positivo: - investimentos, desenvolvimento do comercio, transferência de 
conhecimentos, desenvolvimento da industria de construção civil, 
agricultura, desenvolvimento de turismo com  impacto positivo na melhoria 
da qualidade de vida das populações e criação de emprego;



• VII- DESAFIOS E PERSPECTIVAS AO NIVEL DA CPLP

• A Importância da Migração para o desenvolvimento dos paises
intervenientes e em geral de extrema importância;

• Ao nivel da CPLP  e dentro de um quadro geral, torna-se importante e 
imprescindivel que dentro um quadro geral orientador, os  projectos e 
programas relativos a Migração sejam desenhados tendo em consideração 
a especificidade de cada um dos paises intervenientes,  a reciprocidade de 
beneficios e as vantagens comparativas de cada um; 

• E necessario que haja capacidade  para se implementar de modo eficaz e 
efectivo os diversos acordos e resoluções adoptadas ao nivel da CPLP;

• Necessidade de se criarem mecanismos de modo a que haja uma real
reciprocidade de beneficios entre os diversos paises da CPLP, em termos 
de facilidades de imigração e enquadramento social;

• Torna-se necessario que se adoptem estrategias e politicas de migração ao 
nivel da CPLP, de acordo com a especificidade de cada pais interveniente 
e compativeis com os programas nacionais de desenvolvimento;


